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O corpo, enquanto objeto, expressão e materialidade física, temporal e simbólica, 

nunca assumiu tamanha importância nas investigações contemporâneas. Assim, não 

é de surpreender o facto de o mesmo se arrogar como pedra de toque deste Volume. 

O corpo, seus movimentos, artefactos, estéticas, sons. Na verdade, temos patentes 

inúmeras ideias, perspetivas e visões que têm como ponto de partida  ou ponto de 

chegada  o corpo. Esta materialidade e extensão das sociedades contemporâneas 

espelha-se na música, na moda, no cinema; enfim, na prática, na vivência e na relação 

com os outros.  

Se pensarmos no caso específico da música, Tanaka e Donnarumma (2019) 

referem que a criação artística musical pressupõe o uso do corpo físico como um 

elemento determinante, uma vez que o mesmo se relaciona diretamente com a 

produção do som. Tia de Nora (1999) falava da tecnologia do self. Por outro lado, a 

música pode ser vista como um elemento artístico que visa a conjugação de vários 

corpos, nomeadamente o corpo do artista -performance, mas similarmente o corpo 

do público que se move e manifesta em relação ao som e à performance do artista. 

Assim, podemos arguir que o corpo em geral, e a noção de corporalidade em 

específico, revelam características da música e da criação musical que vão para além 

da audição. Os contributos de Cusick (1994) afirmam-se como paradigmáticos, uma 

vez que esta autora defende que uma teoria musical incorporada [embodied], deve 

reconhecer a forma como os corpos medeiam a música. Dito de outro modo, a música 

carece de corpos que a encenem.  
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Fonte: Paula Guerra. 

Concomitantemente, enunciamos que o corpo é um lugar de sentido (Guerra, 

2017), mas também de histórias e, paralelemente, funciona como um suporte às 

identidades que são socialmente construídas, podendo aqui ser dado como exemplo 

as lógicas de consumo, a moda (Guerra, 2022) e outros modos de apresentação de 

si. É aqui que ingressa vivamente a problemática da polissemia no espectro dos 

espaços socialmente construídos e apropriados. Em consonância, autores como Le 

Breton (2004) descrevem o corpo como um alter ego que se encontra 

constantemente disponível e aberto a mudanças. Para Paulo Cunha e Silva (1999: 25), 

ser insuficiente 

possui uma dimensão social, está a abrir o leque de possibilidades face às realidades 

simbólicas que podem ser a ele associadas: comportamentos, desejos, preferências, 

estéticas, consumos, entre outros. Neste caso, à sociologia e às ciências sociais o 

corpo sempre se assumiu como interessante, até porque representa várias 

dicotomias sociais, tais como a noção de alteridade, a relação com o meio e a relação 

com o self. Mais, na atualidade, podemos ainda falar de ideias como a de 

transcorporeidade (Hochman, 1998), isto é, uma lógica de reconceção radical da 

humanidade como sendo animalesca e que, além de se basear em pressupostos 

evolutivos ambientais, tem como foco estruturas políticas e sociais.  

Na senda de Louro (2004), os corpos podem ser entendidos como o resultado 

daquilo que eles representam dentro de determinada cultura. Voltando a Le Breton 

(2004), podemos identicamente exprimir que é através do corpo que os indivíduos 
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se apropriam da vida social e, mais ainda, é também através dos corpos físicos que 

os indivíduos transmitem e traduzem as suas experiências face a outros corpos 

(Pussetti, 2013), servindo de sistemas simbólicos que funcionam como uma forma de 

linguagem. Para Santos (2020

 

Nestas considerações cabem os artigos que integram este Volume, uma vez que, 

do nosso ponto de vista, os mesmos se articulam com a ideia de Santos (2020) de 

que os corpos são um rascunho da sociedade. O primeiro artigo é de Julianna Faludi 

e intitula- -consumers or mainstream fashionistas? The perception 

Como é sabido, 

a moda é um dos principais rascunhos da sociedade nos corpos, estando num 

constante processo de reinvenção. Logo, neste artigo, Julianna deseja posicionar as 

práticas de compra dos consumidores de moda num espectro de preocupações 

éticas, ao passo que identifica cinco segmentos de grupos de consumidores de moda 

com base na orientação para a moda, preocupações de sustentabilidade, frugalidade 

e laços emocionais. Este artigo investiga a potencial segmentação dos grupos de 

consumidores de moda para compreender a ligação por detrás da orientação para a 

moda e da consciência ecológica nas decisões de compra. 

The Wrath of God: A thleticism, Cine- -

ethnogra -nos para o campo 

dos corpos visualmente representados. O autor discute o legado do filme de Werner 

Herzog Aguirre, The Wrath of God, de 1972, por ocasião do cinquentenário do seu 

lançamento. Sendo o primeiro de três filmes épicos da história em que Herzog explora 

o encontro entre o homem ocidental e o Outro, Aguirre abre um confronto com um 

conjunto de práticas cinematográficas que poderiam ser definidas como 

'etnográficas' e que, acrescentámos nós, se assumem como modos de representação 

e de apropriação dos corpos em ação e das lutas simbólicas que nos levam para o 

conceito de alteridade.  

inspira a lusofonia: pelo interior d

presenteiam-nos com a ideia do corpo (de)colonizado, mas também a noção de 

corpos em ação. As autoras partem da ideia do nascimento de uma cena crioula em 

Portugal acompanhada de ritmos sustentados na morna, no batuque, na coladeira e 

no funaná nos quais, novos semblantes musicais vêm movimentar o corpo e colorir a 

pele. Estas esferas, estabelecidas a partir de Cabo Verde, direcionam e futuram Lisboa 

 e seus corpos - como nova, ousada, ativa e próxima de África que, cantada a partir 

de diversas latitudes, aventura o reencontro de discursos, fluxos e raízes. 



O corpo como um campo polissémico ¡ Paula Guerra e Lígia Dabul 

 

só para nerds. Uma reflexão sociológica sobre o nerdcore music 

encaminha-nos para o imaginário dos corpos moldados. Aqui ,a ideia de corpo como 

alter ego (Le Breton, 2004), assume-se como determinante. O autor procura realizar 

um rastreamento da alguns dos temas explorados em torno da cultura geek e da sua 

vastidão, no que toca à dimensão das cenas musicais dentro deste domínio, com o 

intuito de demonstrar que existe um vazio que merece ser preenchido e, nesse 

âmbito, o nerdcore vislumbra-se como um movimento cultural que teve extensões 

para uma cena musical específica, que visa o inter-relacionamento de corpos em 

ação.  

Por fim, na secção dos artigos deste número temático, apresentámos os 

de um futuro passado: uma análise sociológica do lo-fi 

corpos arrogam-se tecnologizados e concertantes do futuro das sociedades 

contemporâneas futuristas. Este artigo debruça-se sobre as cenas musicais do lo-fi e 

do vaporwave através de uma abordagem sociológica; abordagem essa que parte de 

uma contextualização histórica e cultural do surgimento de ambos os géneros 

musicais. Paralelamente, o autor propõe uma análise das suas manifestações nos 

espaços digitais.  

Avançando e descrevendo os registos de pesquisa, começamos por Jorge de 

cinematograficamente. O autor recorre à imagem científica, que transforma o corpo 

que vemos pelos nossos olhos, sem tecnologia, num outro corpo. Um corpo 

imagético, apenas visível tecnologicamente e, desse modo, estabelece uma análise 

em torno da geografia do corpo que é ilustrada num antigo filme em sucessivos 

planos de pormenor, e outros três documentários com corpos transformados de 

animais. O corpo (co)modificado assume-se como pedra de toque. Trata-se da 

apresentação de um programa de cinema experimental e documental em torno dos 

corpos polissémicos. 

O último registo de pesquisa é da autoria de Henrique Grimaldi Figueredo e 

designa-  Avec Marc-Antoine 

reflexão e entrevista com o artista francês, Marc-Antoine Léval, o autor aborda 

questões como o hackeamento dos circuitos artísticos, a imaterialidade da arte e um 

contemporaneidade. 

Porto e Rio de Janeiro, novembro de 2022. 
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